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Tabela 1. Quais meios de comunicação já foram usados para criar dietas?

Resumo

A fase da adolescência é marcada por profundas mudanças hormonais,

corporais e emocionais, onde o adolescente está no processo de

construção da imagem corporal podendo trazer insegurança com seu

próprio corpo, pois pode ser facilmente influenciado por fatores sociais,

que atualmente é conduzida pela mídia, no qual constrói e impõe um

padrão de beleza que valoriza a magreza. A insatisfação com o peso e/ou

a distorção de autoimagem podem levar o jovem à usos de métodos

inadequados que podem vir a ser fatores de risco para seu

desenvolvimento corporal. O objetivo do trabalho foi comparar o nível de

satisfação corporal com o peso adequado, além de entender como a

autoimagem pode afetar a alimentação. A metodologia foi realizada por

meio de uma pesquisa de campo, onde foi elaborado um questionário

com indivíduos entre 14 e 19 anos, os quais responderam perguntas

diversas sobre a autoimagem corporal e métodos alimentares, também,

realizou-se o cálculo de índice de massa corpórea (IMC). Observou-se

que o maior problema foi o sobrepeso e a obesidade, que pode ser

motivado, além de fatores biológicos, pelo intenso uso de aparelhos

eletrônicos e a dependência pelas mídias sociais.

Introdução

Segundo Slade (1994), a imagem corporal pode ser definida como a

percepção que o indivíduo concebe em sua mente sobre seu próprio

corpo, ou seja, é a maneira como este se percebe.

Adolescência é um período de construção de identidade e de

transformações biológicas, cognitivas e emocionais que favorecem a

insegurança do adolescente com seu próprio corpo, constituindo uma

fase crítica para a construção da imagem corporal (FONSECA, 2009;

PEREIRA, 2016) principalmente na sociedade atual na qual é fortemente

influenciada pela mídia, que constrói e impõe um padrão de beleza que

valoriza a magreza e rejeita o corpo gordo.

Como consequência, em busca de um padrão aceito e cobrado pela

sociedade, vem crescendo a insatisfação dos adolescentes a própria

aparência, adotando práticas e/ou medidas inadequadas para o controle

de peso (NUNES et. al, 2001). Podendo ser um dos fatores

determinantes para o crescimento de comportamentos alimentares

anormais.

Metodologia

A metodologia utilizada foi a elaboração de um questionário com

indivíduos com idades entre 14 a 19 anos de sexo masculino e feminino,

abordando quais métodos alimentares (revistas, programas TV, remédios,

laxantes, dietas de internet, vômito, por você mesmo) já foram realizados,

durante a busca de um corpo perfeito e questões que abordaram

perguntas referentes a satisfação corporal, onde o indivíduo assinala a

imagem que possui e a que gostaria de ter. A partir das informações foi

realizado o cálculo do índice de massa corporal (IMC), que avalia se o

indivíduo está dentro do seu peso ideal em relação à altura. Com isso, foi

verificado as associações entre autopercepção e grau de satisfação

corporal, comparando a figura escolhida na pesquisa de campo como

representação da silhueta real e silhueta ideal. Mostrando-se aos

indivíduos se está́ realmente acima de peso, ou se isso é apenas a sua

percepção a partir do IMC.
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Fonte: AUTORES, 2021.

Tabela 2. Dados do IMC, em comparação a auto imagem dos indivíduos

0

64.71

23.53

11.76

0

64.81

25.93

9.26

11.76

88.23

0

0

21.05

75.43

3.51

0

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

A. ABAIXO DO PESO

B. NORMAL

C. SOBREPESO

D. OBESIDADE

A. ABAIXO DO PESO

B. NORMAL

C. SOBREPESO

D. OBESIDADE

M
A

S
C

U
L
IN

O
F

E
M

IN
IN

O

Auto imagem (%) IMC (%)

Fonte: AUTORES, 2021.

Analisando os resultados obtidos, pode-se observar que o maior

problema é o sobrepeso e obesidade desses jovens, que pode ser

motivado pelo intenso uso de aparelhos eletrônicos e a dependência

pelas mídias sociais, aumentando o sedentarismo destes.
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